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0 ÍXascinient o do Siilvãdor <*>
Pner nalus rst nobís

n1^ ann()S havia qne O 
Mil mundo existia, quando Jesus 

Christo veio visitar o remir o 
seu povo; quatro mil annos havia, e já 
o genero humano linha representado um 
grande papel no universo, mas um pa
pel em que figuravam todas as ambições, 
todos os vícios e todos os crimes; qua
tro mil annos havia, o já as vozes dos 
prophelas se tinham ouvido no seio do 
povo judaico, e as dos philosophos no 
meio do povo pagão, sem que a huma
nidade trilhasse o caminho da verdade 
e da justiça; quatro mil annos havia, e 
ainda o sol, a lua, as eslrellas, o Togo, 
o ar, os homens e os animaes eram 
adorados como deuses \ quatro mil an
nos havia, e ainda a guerra era adora
da debaixo do nome do Marte, o rou
bo do de Mercúrio, a embriaguez sob 
o nome de Baccho, e a lascívia do de 
Vénus; quatro mil annos havia, e ain
da os homens não eram considerados 
lodos como pessoas, vivendo uma gran
de parte da humanidade na escravidão; 
ainda a mulher não era uma companhei-; 
ra do homem, e os filhos podiam ser 
vendidos e até mortos por seus paes ; 
quatro mil annos havia em ílim, e ain
da a humanidade não tinha sido resga
tada do captiveiro do demonio, em po
der do qual eila tinha caído logo que, 
o primeiro homem oflendeu a Divin-' 
dade.

E a humanidade, que ainda era im
pedida pelo tufão das paixões, devia 
ser suspendida na sua carreira vertigi
nosa, e ao demonio devia ser arrebata-; 
da a preza que com tanta ancia susti-' 
nha. Mas quem devia arrabalar a hu
manidade ao poder do demonio e das 
paixões? Um Deus, c só um Deus,

porque só Elle podia satisfazer á di-j 
vina justiça oíTendida, o resgatar a hu-1 
manidade do poder do demonio ; por-! 
que só Elle podia guiar a humanida
de pela senda da verdade c da justi
ça, pois que não bastaram todos os1 
prophelas e philosophos anteriores ;i 
vinda d’esse Deus ao mundo, aos quaes 
acontecia serem ultrajados eoino Isaias, 
ou berem a morte por meio de vene
no como Socrates.

(I) Por chegar drmabiaúu tarde não foi publica
do no pagado n.®, como devia, cite belio artigo.

Nata da rctlacçáo

Cumpria que esse Reparador do 
genero hurnano, quo já linha sido pro- 
mellido a nossos primeiros paes im- 
mediaiamente á sua queda: que o tinha 
sido a Abrahão Isaac p Jacob, o ultimo 
dos quaes linha amuinaado o tempo 
em que Elle devia apparecer; de quem 
Moysés linha dito que depois de si 
havia de vir um propheta quo lhe fos
se similhante, que também havia de 
legislar para o seu povo e sanlifieal-o;; 
que Daniel tinha prophetisado que vi- 
ria passadas setenta o duas semanas;; 
de quem Jeremias já linha por assim 
dizer historiado a vida, paixão e mor
te futuras; cumpria, digo, quo esse 
Reparador se fizesse homem para vir 
resgatar os homens do poder do de
monio, das trevas da ignorância e da 
cegueira das paixões.

Estava próxima a vinda d’Aquellc 
que devia ser o caminho, a verdade e 
a vida: o caminho, que nos havia de 
conduzir â Bemaventurança; a verdade 
que nos havia de ensinar a conhecer 
a Deus e suas infinitas perfeições, as
sim como a origem, natureza e fim do 
homem; a vida, que nos havia de ali
mentar com o Seu Corpo e Sangue, 
chamando-se Pão da vida eterna, Pão de ’ 
que os Anjos cternamente sc alimen-; 
tam, vida o resurreição nossa- 
rcctio et vila.

Estava no principio da sua decadên
cia o ultimo dos impérios symbolisados 
na estatua de Nabuchndosor, e eslava 
prestes a despedir da montanha a 
pedra que, batendo nos pés de barro 
da estatua, a fazia baquear. Tinha saí
do o sceptro da casa de Judá e pas

sado ás mãos d’um estrangeiro, lle- 
rodes. Tinha nascido a mulher privile
giada quo devia esmagar a cabeça da 
serpente. Tinha nascido o que devia 
ser a voz do que clama no deserto pa
ra preparar o caminho do Senhor: ti
nham-se calado as vozes dos prophe- 

I tas para dar unicamente lugar á do 
I Precursor. As setenta o duas sema
nas de Daniel eslavain a expirar, e o 
mundo que até alli linha estado en
volvido em guerras, ia a gozar os 
benefícios da paz, por isso que esla- 

! va para nascer Aquelle que vinha tra
zer a paz nos homens de boa vontade,

i Iam cessar os gemidos dos justos 
jda antiga lei, que pediam ás nuvens 
i que fizessem chover o Juslo como bc- 
i neíico orvalho, e à terra quo fizesse 
! germinar o Salvador.
1 Um grande acontecimento se devia 
I realisar no mundo: era um recensea- 
I mento geral da população de todo o 
! império romano, ordenado pelo im
perador Cesar Augusto. Em cumpri
mento do decreto imperial deviam os 
chefes de família ir á Urra da sua 
naturalidade para alli se alistarem. São 
José i* a Virgem Maria eram oriundos 
de Belem, e por isso tinham de ir 
áquella cidade para alli serem alista
dos, saindo de Nazarelh, onde tinham 
fixado a sua morada. Eoi quando es
tavam em Belem, e na noite de 24 
para 25 de dezembro do anuo 4OOi 
da creação do mundo, que a Virgem 
Maria deu á luz o Ilcdemplor ifum 
humilde presépio, cumprindo-se assim 
a prophecia de Micheas, que annun- 
ciava que o Salvador havia de nascer 
em Belem.

O Divino Menino podia se quizesse, 
nascer num palacioo reclinar-se num 
berço doirado, como Senhor Soberano 
do todas as coisas e descendente do 
reis, mas não quiz. Vinha ensinar ao 
mundo a humildade e não a vaidade; 
vinha ensinar aos pobres a soffrer com 
paciência a pobreza, e queria nascer 
pobre. Podia fazer-se cercar de corle^ 

. zãos que celebrassem o seu nascimen.
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to com festos ruidosas e apparatosas 
musicas; mas quiz antes que os seus 
corlezãos fossem humildes pastores, e 
que a musica das suas agrestes frati- 
tas celebrasse o seu nascimento Podia 
ao menos nascer ifoulra quadra do 
anuo, em que não soíTresse us rigores 
do frio, mas Elle vinha ensinar a hu
manidade a soíTrer c não a gozar, c 
quiz começar logo a soíTrer, nascen
do ifiim dos mezes de mais frio.

E todavia esse Menino, que assim 
ião pobre e humildemenie, desajudado 
dos meios humanos havia de fazer uma 
reforma profunda nas leis e nos cos
tumes, na \ ida civil o política dos po
vos, na religião e nas sciencias : havia 
de estabelecer a fraternidade e a ver
dadeira cgualdade entre os homens; 
numa palavra, havia de recovar a fa
ce da terra. E porque ? Porque è Deus. 
Se o não fosse, podia Elle lazer ac- 
ceilar pelos povos, e povos costumados 
aos vicios e deseníreamenlo nas satur- 
naes abacchanacs, a sua religião em 
que se prega a humildade, a pobre
za volunlaria, a paciência, a abnegação, 
o sacriticio, a castidade e a penitencia? 
Não. A sua religião está espalhada por 
toda a terra e tem produzido immmeros 
benefícios; e, se d elia se não leem co
lhido lodos os fruclos que póde produ
zir, a culpa não è do seu Divino fun
dador ou da própria religião, mas sim 
da preversidade dos homens que cons: 
tanlemente embaraçam a sua acção. Ê 
pois, Deus o Menino que nasceu no 
presepio de Belem, e por isso digamos 
com a Santa Egreja: Ptter uatus est no- 
bis: icntle, adoremus.

C. 1). Grillo.SECÇÃO RELIGIOSA
A santificação dos domingos e dias 

santos
Corta pastoral de S. Exo • Rev.™ o Snr 

Bispo d*Angra

(Continuado do n.n anterior)

a sc isto assim aconteceem 
a natureza bruta, por maior 

força de razão se dá no homem: a 
intelligcncia de queédotado, vivi
ficando seu corpo material, pro
duz ifesta reacção tal, que só um 
repouso prolongado é capaz de 
reparar. E com elleito, amados 
Filhos no Senhor, vós o experi- 
mentaes todos os dias: o repouso 
da morte, symboiisada no som- 
no, que nos rouba a terça parh* 
do tempo, c um dos principacs 
sustentos do nosso miserável 
corpo; e não ó elle bastante, por
que a experiencia, esla principal 

mestra da vida, nos mostra que 
não é possivel ao homem traba
lhar muitos dias successivamcn- 
te, sem dedicar alguns ao repou
so; o. se o trabalho é puramente 
intellectunl, o descanço deve ser 
mais frequente. E’ esta uma das 
principaes razões por que Deus 
nosso Senhor prohibiu o traba
lho nos domingos. A Egreja es
tendeu esla prohibiçuo a alguns 
dias santificados, e a mesma So
ciedade civil, quando a natureza 
do trabalho o demanda, como nas 
escholas onde, por ser inlellc- 
ctual, c mais violento, tem esta
belecido outros dias de descanço 
ou feriado no meio da semana, e 
ferias consideráveis de tempos a 
tempos.

A necessidade pois do des
canço, sendo fundada em a na
tureza humana, não podia deixar 
deser admiltida em todos os tem
pos e por todos os povos; e com 
eileilo nenhum tem havido nem 
haverá em que alguns dias não 
sejão apphcados para o descanço 
das fadigas humanas No que 
unicamente poderá haver varia
ção é em o seu numero c dispo
sição; mns acreditai, amados Fi
lhos, que a distribuição do tem
po em sejs dias para trabalhar e 
um para descançar é a melhor 
que se póde fazer, e a mais con
forme com as necessidades da 
nossa natureza. Para vos con
vencerdes do que, basta lembrar- 
vos—que é obra de Deus, autor 
da nossa própria natureza. Ila 
perto d’um século que uma Nação 
joderosa da Europa, no seu de- 
irio teve a ousadia de querer 
reformar e emendar esta obra de 
Deus, mas bem depressa se de
senganou — que us obras do Se
nhor não podem ser reformadas 
pelos miseráveis rnortaes; os 
quaes nada possuem de bom que 
lhes não venha da mesma Divin
dade.

Se pois o descanço é uma ne
cessidade da natureza humana, 
e se não póde ser mais bem cal
culado e distribuído do que está; 
será a maior das loucuras—des- 
p rosar a Lei da Natureza; porque 
emquanto procuracs alcançar al
guns poucos bens terrenos, per
deis outros muitos mais consi
deráveis:—arruinais os animacs 
que vos servem, os quaes exaus
tos de forças, ou não podem de
pois prestar-vos os serviços que 
vos prestarião, ou se arruinarão, 
tendo vós de perder n’ellcs som- 
mas mui importantes; e o que é 

*mais, -para alcançardes um du

vidoso fructo, perdeis a vossa 
saúde c muitos dias de vida: de 
modo que, ú maneira dos ava
rentos, tornais a vossa saúde e 
vida um meio de vos enriquecer
des, quando pelo contrario todos 
os trabalhos d’esla vida, além dos 
fins sobrenaturacs, se devem di
rigir á conservação c felicidade 
da mesma vida. Mas o que sobre 
tudo nos magoa é ver, (oh! funes
ta cegueira!) que taes são os re
sultados d’este peccado, que, fa
zendo vós d’esta vida um inferno 
de trabalhos e aillicções com que 
vos matais, em logar de ganhar
des com isso alguma felicidade, 
como imaginais, pelo contrario, 
ganhais (se tal se póde dizer) a 
vossa condcmnação eterna!

111

/A Religião divina, amados Fi
lhos, pela sua benefica influen
cia e maternal caridade em favor 
dos míseros mortaes, não podia 
deixar de vir obrigar os homens, 
impondo-lhes por preceito, a que 
a Rendessem á sua própria con
servação por meio do descanço; 
prevendo facilmente, que—elíes 
cegos por este mundo de nadas, 
atropellarião a própria natureza 
e os seus mais solidos e palpá
veis interesses, para alcançar 
uma imaginaria e illusoria for
tuna, que se converteria na mai
or desgraça. Assim ainda antes 
de santificado o trabalho, como 
partilha do homem, e uma das 
penas do seu peccado (1), se 
achava já abençoado e santifica
do o descanço no septirno diu 
de cada semana, em memória do 
septirno dia ou período em que 
o Senhor se diz descançara dos 
trabalhos da crcação do Univer
so (2); sendo a santificação e des
canço do septirno dia, a que cor
respondia o sabbado na antiga 
Lei, e o domingo na Lei da Gra
ça, um dos preceitos mais explí
citos e terminantes.

Para prova do que, expor- 
vos-hemos aqui as próprias pa
lavras com que o Senhor, elle 
mesmo, por sua própria bocca, 
no cume do Sinai impõe logo em 
3.° logar este preceito ao seu po
vo : Lembra-te, diz o Senhor, de 
santificar o dia de sabbado; Por 
seis dias trabalharás e farás to
dos os teus serviços; mas o se- 
ptimo dia d o sabbado do Senhor 
teu Deus; n’elle não farás obra 
alguma: nem tu, nem teu filho, 

(1) Gfifi. 11, 17 a 19. — (i)lbid. í e 1
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nem tua filha, nem o teu escra- ( 
vo, nem a tua criada, nem o teu 
jumento, nem o estrangeiro, que 
estiver dentro das tuas portas ; 
porque em seis dias fez o Senhor 
o Céo e a terra, o mar e tudo o 
que n'elles se contem, e descan- 
çou no septimo dia; e é por isso 
que o Senhor abençoou e santi
ficou o dia de sabbado» (1).

Preceito que é iguahnente cn- 
nunciado em muitos outros loga- 
res. Entre os preceitos regula
mentares que o Senhor deu a 
Moysés para governar o seu po
vo,*se comprehende também es
te: *Por seis dias trabalharás; 
no septimo descançarás, para 
que aescance o teu boi e o teu 
jumento e se reanime o filho da 
tua escrava e o estrangeiro* <2). 
Em outra parte diz ainda o Se
nhor: «Por seis dias trabalha
reis; o septimo dia se chamará 
santo, por o descanço do sabba
do; não farás n'elle obra algu
ma, pois é o sabbado do Senhor 
em todas as vossas habitações» 
(3). E ainda em outro logar se 
acha escripto: <0 septimo dia é 
o do sabbado, isto é o descanço 
do Senhor teu Deus. Não faças 
n'elle obra alguma, nem tu, nem 
o teu filho, nem a tua filha, nem 
o seroo, nem a criada, nem o 
boi, nem o jumento, nem animal 
algum teu, nem o peregrino, que 
está dentro das tuas portas: pa
ra que descance o teu seroo e a 
tua criada, assim como tu* (4). 
D’esta ultima passagem e de ou
tras (5), se vê que a palavra sab
bado se considerava como syno- 
nima de descanço.

E não era tam sómente o se- 
plimo dia que o povo de Deus 
era obrigado a guardar, mas ou
tros dias de sòlemnidades an- 
nuaes (6), a que correspondem 
hoje as nossas festividades; e 
além d’isto o preceito de descan
ço estendia-se muito mais nra- 
quelles tempos primitivos; por 
quanto, assim como o septimo 
dia era consagrado ao Senhor, 
e dedicado ao descanço, assim 
também o era o septimo anuo; 
no qual não era permittido cul
tivar as terras, nem podar as vi
nhas, sendo dedicado ao descan
ço da terra (7); e servindo de 
sustento commum os fruclos es
pontâneos da mesma terra. Eas- 

sim como se contavão semanas 
d’annos para se dedicar o septi 
mo ao descanço e ao Senhor, as
sim se contavão ainda semanas 
de semanas d*annos, que se com- 
pletavão com um anuo mais, cha
mado jubilar, o quinquagésimo, 
o qual, sendo de grande solein- 
nidade para o povo de Deus, era 
lambem dedicado ao Senhor e 
consagrado ao descanço.

Este era, amados Filhos, o 
modo por que Deus, como Se
nhor de todas as cousas, queria, 
na antiga Lei, que se Lhe dedi
casse eollcrecessc o proprio des
canço e se Lhe fizesse o peque
no sacrifício do pouco que n*esse 
tempo consagrado ao Senhor se 
poderia lucrar.

Vejamos agora como esta lei 
era sanccionada, e como erão 
castigados os seus transgres
sores; são us palavras do mes
mo Senhor a Moysés: «Pala 
com os Filhos de Israel, e lhes 
dirás: Tende cuidado em guar
dar o meu sabbado ; porque es
te é o signal estabelecido entre 
mim e vós nas vossas gerações; 
parti que saibais que eu sou o 
Senhor que vos santifico. Guar
dai o meu sabbado, porque é 
santo para vós : aquelle que o 
violar morrerá; o que traba
lhar n'este dia perecerá a sua 
alma do meio do seu povo. Vós 
trabalhareis seis dias, no dia 
septimo é o sabbado, descanço 
consagrado ao Senhor; todo o 
que trabalhar n’este dia mor
rerá» (1). E nâo é só n’este lo
gar que sc acha estabelecida a 
pena de morte contra quem tra
balhar no sabbado (2).

iE seria acaso, amados Fi
lhos, seria acaso esta pena tào 
grave imposta somente como 
ameaça com o fim de intimidar, 
sem que Deus tivesse tenção de 
a impor?... Não! O Todo Po
deroso não illude ninguém e a 
sua justiça é inexorável!... Pa
ra prova repetiremos ainda aqui 
as próprias palavras por que o 
Escriptor sagrado conta o modo 
por que foi castigado, por or
dem ao Senhor, um desgraçado 
que em um sabbado foi encon
trado, não entregue a um tra
balho violento e demorado, (mas 
o que é de admirar), a enfeixar 
apenas nm molho de Icnha no 
deserto 1 Ouvi o que diz a San
ta Bíblia no Livro dós Nume
ros (3): tAcontecèo que, estando 
os Filhos de Israel no deserto,

(I) Exod. XXXI, 13 a 15 — (2) Exod. XXV. 
2.—(3) XV, 32 e seg. 

e achado um homem enfeixan
do lenha no dia de sabbado, o 
apresentaram a Moysés, a Arão 
e a. todo o Povo; os quaes o 
metteram em prisão, não sa
bendo o que d'elle devessem fa
zer. Então disse o Senhor a 
Mogsês: morra este homem de 
morte, todo o povo o apedreje, 
fora dos arraiaes. E, como o ti
rassem para fura o cobriram 
de pedras e morrèo, como o Se
nhor tinha ordenado» (!!!)

Tal ora o modo por que sc 
guardava o dia de sabbado que, 
não sendo permittido aos Israe
litas no Deserto apanharem o 
mannã de que se suslentavão 
se não para o proprio dia, por 
que no seguinte apparecia cor
rompido, com tudo no sexto dia 
devião apanhar dobrada quan
tidade ; porque no sabbado nem 
cahia do céo, nem que cuhisse 
seria permittido apanhaPo (1). 
Talvez por esta razão vendo os 
Phariseos que os Discípulos de 
Jesus em um sabbado apanha- 
vão espigas e comião, se escan- 
dalisaram, dizendo—que tal não 
era permittido (2); e, conduzin
do o Parulytico no sabbado o 
seu leito, depois de curado mi- 
lugrosamente pelo Salvador, não 
faltou quem o accusnssc dc fa
zer no sabbado um tão leve ser
viço i3). Assim como houve 
quem quizesse accusar o mes
mo Salvador de curar, ou só 
dizer que era licito curar no 
sabbado ! (4)SECÇÃO SC1ENT1EICA

0 Ecclesiasles
O Ecclesias-les rorno era muito 

sribio, ensin -ii n povo c contou u 
que tinha ícilo. ,

Errl. Cap. XII, v. 9.
^J^JcCLESIASTES significa pouco 

yj Ina’s 011 menos na ,,ossa h'ngua 
tXSíl pregador. Effrclivatnenle, n’es- 

te livro canonico intilultdo o Ecclesias- 
tes, o rei Salomão prega as penas c as 
vaidades da vida, e ensina a arte de 
passal-a ifuma doce alegria.

Salomão moralista severo no livro 
dos Provérbios, é ifeste um profundo 
philosopho.

Na opinião de alguns andores, o 
monarcha hebreu, emendado dos seus 
desvios, escrevera este poema no fim 
da sua vida como a expressão verda
deira do seu arrependimento, e para 
divulgar ao inundo a vaidade das coisas

(1) ExoJ. XVI, 32 o jeg-—(I) llulb XII. 1 e 
2—Mure. 11 23 o seg.—(i) Joa. V. 10.—(3) Mal 
b. XII, 10. 

(I) Exrf. XX, 8 n II.—(2) Exrl XXIII, 12 — 
(3) Ibi4. 3. — (S) Drut. V. 11 —(3) Exod. XXXI, 
|r»_I.ML XXIII. 39.

(G) Exod XXXI. II c *eg.—Dcut. XVI, 1, 10. 
13, 15—Jul|. XVI, 31,1 Macab., IV, 59,-II Macab. 
XV, 36 o 37.—(7) lixod. XXIII, 11—Lev. XV, 4.
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terrenas, as quaes leve occasião de jul
gar melhor que ninguém.

Outros só viram n*elle os sentimen
tos de um epirureo, que aconselha a 
comer, a beber e a viver á solta, em- 
quanto nâo chega a morte.

De outra opinião c a Egreja que o 
considera como um livro de inspiração 
divina, e o inserio no seu canon.

Se a philosophia (consiste ern gran
de parle no recolhimento para exami
nar e comparar as impressões que nos 
chegam, ou direclamente ou por trans
missão, quantos direitos o Ecelesiastes 
não dá pois a Salomão para ser conta
do entre os paes da sabedoria ? Qual 
espirito como o seu foi tão positivo o 
tão experimental? qual homem marcha
ra mais direito para as altas questões e 
inais sentira a inquietação que desperta 
a falta da sciencia? Qne se compulse 
todos os livros de philosophia moral e 
de observações de costumes passados e 
presentes, não se achará no mesmo nu
mero de paginas um numero superior de 
esboços engeliosos e de fortes pensa
mentos.

Salomão eslava convencido que o 
homem nasce com um coração justo, 
mas que a infinidade de questões (pie 
tem sido levantadas quo lho tem ordi
nariamente feito perder a linha reela. 
Então elle põe a si mesmo a seguinte 
questão: Pôde o homem ser verdadeira* 
mente feliz debaixo do sol ?

Com este intento, investiga Salomão 
todos os gosos terrenos, interroga-os 
um a um, e vem a reconhecer que ne
nhum póde satisfazer o desejo ardente 
do coração humano p?ia felicidade.

Tudo é vaidade, porque tudoó passa
geiro o caduco. A sciencia 6 vã, porque a 
sckncia só tem um tempo; só uma scien
cia ha que seja real, 6 aquella que deve 
fazer-nos triumphar da morte, è o temor 
do Deus e a pratica dos seus manda
mentos: porque isto é o tudo do homem, 
o Deus na sua justiça ha d ■ examinar 
tudo o que tivermos feito de bom e de 
mau. Tale poiso fundo do livro que 
nos occupa : as coisas ás quaes ligamos 
estolidamente a felicidade não são senão 
vaidades:—é o temor de Deus e o cum
primento dos seus preceitos o qne nos 
garanto mna eterna felicidade.

Eis aqui lemos o que exprime Saio 
mão nos primeiros e nos últimos versos 
do seu Ecclcsiastes. Mas que se oiça as 
suas próprias palavras nos capítulos t.°, 
2.°e ultimo:

«Vaidade do vaidades, disse o Ec- 
clesiasles : vaidade dc vaidades, o tudo 
vaidade.»

Depois d’esln começo, o poeta des
creve os desgostos e as aflliçõ»*s <[iie são 
a herança do homem :

«Eu reinei sobre muitos povos, eu 
edifiquei magoilicos templos, eu entre
guei-me a toda a sorte de sensualidade, 

eu fui senhor de milhares de escravos. 
Quem se saciou, exclama elle, e quem 
ha de gosar tanta variadade de deleites 
como cu? Pois bem, eu reconheci que 
tudo isto não ó senão vaidade. Entre
guei mo ao estudo, augmentei a som- 
ma da minha instrucçâo. abracei todas 
as sciencias: cu hz por extremar os 
erros da verdade, a folia da sabe
doria: trabalho laborioso e tristíssimo ! 
Augmentando os conhecimentos, ati- 
ginenta-se os desejos. Então, desanima
do, disse commigo mesmo: Pois bem, 
eu me entregarei aos gosos da vida, eu 
hei de gosar dos benefícios d’uste mun
do; outra vaidade! Eu vi que o prazer 
trairia a minha esperança, e eu disse ao 
Goso: Porque mu enganas ?

Mas onde tende todo* este discurso? 
que lodos o oiçam.

Teme a Deus, c observa os seu* 
mandamentos: porque isto é o tudo do 
homem. E isto, porque tudo o que o 
homem tiver feito em sua vida, o ha de 
Deus chamar a juízo.»

* *
♦

E* diflicil atinar com precisão com 
a divisão exacla d’este poema; quanto 
às idéas de que se compõe, contentar- 
mo-hei em indicar aqui as principaes.

Salomão falia muitas vezes do amor 
das riquezas, e para demonstrar a vai
dade d estes bens frívolos que se bus
ca com tanto ardor, apresenta nos dif- 

| ferentos quadros proprios a inspirar 
repugnância. Primeiramente é um ava
rento que vè anniquilar se os seus lhe- 
souros a grande custo conservados sem 
a esperança dos recuperar e para o fu
turo sem meios de educar o seu juve
nil filho.

Aqui ò um avarento sem esposa, 
sem filhos, que nem faz esta reflexão, 
dizendo: Para quem trabulho eu, e de- 
fraudo a minha alma dos bens da vida?

Ali, è um avarento amontoando ou
ro e não pensando nunca em gastar. 
Ora é um rico que faz uso dos seus 
bens e prodigalisa-os em satisfazer os 
seus desejes com toda a rnaguíflccncía, 
sem refleclir assim: Quem será o pos 
suidor de todas estas obras dispendio
sas e de tantos trabalhos? Será acaso 
um homem virtuoso ou um insensato?

Salomão entretem-se também da vai
dade do poder. N’este logar fal a d*um 
moço que deve subir ao throno, mas 
quo a morte ha de arrancar logo n seus 
povos do meio das grandezas; é uma 
allusão prophet ca ao seu tenro ÍUho.

A applicacão á sciencia, diz-nos elle 
ainda, é vã, e sc compraz em repelil-o 
em muitos logares; ora porque é ad* 
quiridu este bem a muito custo; ora 
porque a posse d*elle não faz com que 
se escape de nenhum modo da morte.

Emlim, Salomão mostra que todas I 

as superioridades da terra são vaidades, 
não só porqne ellas são caducas, mas 
porque ninguém está no seu logar de
baixo do sol. Esta passagem serve de 
transição a uma nova idèa, frequente
mente reproduzida no Ecdesiastes. E* 
que o justo nem sempre ó o mais re
compensado n’esto mundo. Por isto, 
Salomão entende certamente fallar d'a- 
quella sorte de desordem moral univer
sal do quo a impiedade se tom servido 
contra a existência de uma outra vida.

* *

Após a onnumeração de todas as vai
dades ás quaes os homens se ligam, Sa
lomão não deixa de collocar ao lado de 
cada uma d ellas uma especie de remé
dio e de consolação, alhn de não lirar 
a coragem á humanidade com o quadro 
das suas misérias. E elle ensina, por
tanto, ao homem, que a felicidade está 
collocada no goso moderado que Deus 
ha por bem conceder-lhe. Esta idêa 
acha-se repetida quasi tão frequente co
mo a idôa fundamental do poema; e pa
rece com effeito que uma deve sempre 
acompanhar a outra, para consolar das 
impressões dolorosas quo ella haja feito.

O descanço sobre os dons do Se
nhor é, portanto a unica felicidade da 
vida, e ainda este lambem ó uma vai
dade.

Salomão vae mais longe: elle acu
sa eloquentemente a vida que só e ape
nas um erro, e o prazer que è uma 
mentira. Emlim, elle leva ao cabo a 
vaidade humana, comparando o homem 
com a «limaria, assim:

Eu disso no meu coração Acerca dos 
filhos dos homens que Deus os prova
va, e lhes mostrava que eram similhan- 
tes aos brutos.»

Isolado, este trecho seria impio; 
mas num poema cheio de maximas 
aliás tão religiosas, não deixa elle a 
menor duvida sobre a pureza das in
tenções do auctor, quo não dL*prime as
sim o homem senão para o convencer 
da vaidade da vida terrena, e, pelo 
contrario, da realidade da vida que deve 
seguir á morte.

* *
*

Assim o sabio rei analysa a vida do 
homem: tudo é vaidade n’elle se se 
contempla o que elle dá ao mundo; tu
do ê importante, se considerarmos o 
que elle dá ao seu Auctor.

A primeira palavra do Ecelesiasles 
mostra o nada da crcalu.ia, a outra 
estabelece a sua grandeza.

J. C. deFaria e Castro.
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Fr. Simão da Rainha Santa

Religtoto jprafeíM da Ordem de S. Franeúco

l$irnilhanles, não deverá lambem lan-'evangélicas, nomearemos o venerável 
çar no meio dos povos ao menos o sa-Fr. Simão da Rainha Santa, religioso 
'lutar exemplo d’uma vida puriflcada‘professo da segunda Ordem dc S. Fran- 
pela Religião, pela penitencia e pelo sa-lcisco.
crillcio? ’ Esle niclyto varão é pouco conhecido;

No século em que vivemos, ifesle mas é digno de que o seu nome seja 
tempo que parece amaldiçoado pela mão Iransmillido á posteridade, c que d’ellc 
de Deus, estarã por ventura a iinpie-!se trace um breve esboço biographico. 
dade tão culminante, que julguem os' E’ o que faremos nas desprelencio- 

,■homens sem valor algum a obra do re- sas linhas que se seguem, devidamente 
costuma propagar pelo mundo ligioso perfeito, do servo de Deus, do informados a este respeito.
os non,es d°s l|eroes Que selescolhido do Senhor? | Nasceu Er. Simão da Rainha Santa na
distinguiram na defeza da pa- Em geral a vocação ao estado reli-'freguezia de Vai de Gouvinhos, couce- 

gfOy tria, ou que praticaram acçôesfgioso é um beneficio tão singular, que lho de Mirandclla, diocese de Bragança, 
memoraveis com relação à soj depois da predestinação é o maior de a 21 de outubro de 1783.
ciedade civil. Itodos, c a poucos concedido. * Eoí de origem obscura; mas sabe-se

fama, pelas suas cem boccas

DANIEL DEFENDENDO SUZANA

Com maior rasào deverá annunciar 
às gerações futuras os nomes e aeções 
dos^ heroes da Religião, d*aquelles que 
se immortalisaram no exercício das vír- 
tudes christãs.

Se o homem tem por dever natural 
a missão propagadora das virtudes cí
vicas, para com ellas illuslrar os seus

Quer pelo lado político, quer pelo re-Ique sua mãe se chamava Maria Pereira, 
ligioso, aos olhos do homem christão, sendo o pae incognilo.
está plenamente comprovada a utilidade Foi baptisado cm casa, cm artigo de 
da perfeição religiosa, a vida de sacri- necessidade, por Caetano Maria, sendo-
ficio.

Entre os varões apostolicos, que em 
Portugal floresceram na sciencia da sal- e anuo, pelo parocho da freguezia de 

[vação e em todo o genero de virtudes Vai de Gouvinhas, que então era José

lho depois suppridas as ceremonias do 
baptisino solemne a 28 do referido mez
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D. Antonio Luiz da Veiga, depois da su&.maiores encomios, especialmente ao Pa- 
reintegração ao bispado, Fr. Simão dajdre Haymundo dos Anjos Beirão. 
Bainha Saula mais se approximou d’elle 
e lhe assistiu; e assim foi testimunha' 
qualificada de muitos prodígios por elle *
operados em vida, na morte e depois *
do fallecimcnto do santo Prelado, os 
quaes os seus inimigos muito trabalha-'

i Ainda ha outras coisas, que sao muito

Borges de Araújo, como consta da cer
tidão do seu baplismo.

Ainda tenro meninu no principio do 
episcopado de D. Antonio Luiz da Veiga 
Cabral e Gamara, Prelado de eminente 
santidade, entrou o nosso Simão no Se
minário de Bragança.

Nos primeiros annos dos seus estu- esconder e desfigurar. I Ainíla naouiras coisas, que sao muno 
dos, nao obstante a sua assídua apph- “ n nOà latíS missionários e jesuítas.
cação e talento, que já n'elle se revc- Depois da morte de D. Antonio enitg^0 as sua3 doutrinas horríveis e revo- 
lava, Simão era de cararler vohivel: 1819, Fr. Simão pediu e elfecluou a sua!^^^.^ os seus conselhos, as suas 
de lempos a tempos fugia do Semi-Jransferencia do Cónvento de Bragança' rtí(|jcas eas suas conversas ' 
nario- '{]ara oul,'° (Ia sua Or,lcm na cidade dol Elles pregam contra a desobediencia

0 Heitor parlicipava-o ao Prelado, e Jorw. iàs |eis da Egreja ,|as jss0 nâo convem
D, Antonio que divisava no menino qua- Aqui se achava quando as Ordens re-:aos pensadores.—Elles pregam 
lidades notáveis, como inspirado, res-1ligiosas foram injusta, cruel e sacrile- COIllra 0 roubo contra o homicídio e 
pondia: «Simãosinho tantas vezes fujaigamenle extinctas em Portugal, no anno,conlra outros crimes. .Mas isso não con

vem aos phylosophos, que dizem, que 
não ha criminosos; que o homem é co
mo uma qualquer machina ou um au
tómato; e que tudo isso, a que se dà o 
nome de crimes, não é mais, que eflei- 
tos de bocas espeeiaes e caretherislicas, 
monomanias ou tendências, irresistíveis 
na natureza dos indivíduos.—Elles pre
gam conlra os calotes. Mas isso não con
vem aos janotas de luvas de pclíca, 
bengalinha e calça afiambrada, por que 
entendem, que pregar um calote não é 
mais, que uma simples gracinha, uma 
brincadeira, uma prova de finura ou 
uma comedella a um parvo, que se dei- 

i apprc-’xou enganar por tão finos cavalheiros de 

conlra o\industria.—Elles dizem, que, depois

de 1834.

(Continua)

como se vá por elle.»
Com efieilo, o menino Simão começou 

a perder o mau habito de fugir, c em 1 
breve se tornou dislincto em aproveita
mento litterario e virtudes.

Ainda joven, foi o mais attenlo ou
vinte das conferencias seientifleas e re
ligiosas do Bispo de Bragança, D. Anlo- 
nio Luiz da Veiga, e o que mais colheu 
de suas santas doutrinas, que o leva
ram a seguir nâo só a carreira eccle- 
siaslica, mas ainda a perfeição religiosa;, 
para esse fim conseguiu ser admitlidoj 
no Convento de S. Francisco, de Coim-- 
bra, onde professou solemnemenle na 
Ordem Seraphica a 4 de julho, dia de! 
Santa Isabel, rainha de Portugal; e d’ahi, 
tomou o nome de Fr. Simão da Bainha 
Santa.

Era tanta a sua dedicação pelo santo 
Bispo de Bragança, que, para nada per
der da sua transcendente doulrina, pe
diu e alcançou do Geral da Ordem a sua 1 
transferencia de Coimbra para o con
vento de Bragança, da mesma Ordem, 
onde conquistou memória illusire que 
ainda hoje honra o seu nome.

intima convivência do santo Prelado aie n aquelle esla.lo, se não sc tivessem!nao passa de um W’“°_Pai;a

quem devia a sciencia que o fizera mis-

P.° João Vieira Neves Castro da Cruz.SECCAO CRITICA
Coisilas!

(ao correr da penma)

algum romance e alguma dúzia e meia

jnda haverá quem nos
qFp sente outro argumento umua v.inu«wt>fu.—i.Hbo mt,,.. m, <juu, uv|*uia 

jesuitismo e instituições congene- d esta vida, ha de haver outra, em que 
STS res, e parece-nos/que a esse Deus dará o prémio ao justo e o casti- 

ninguém resiste. jgo ao delinquente. Mas isso não con-
Qjb òs jesuítas e especialmcnte vem a cerlos homens de talento trans- 

os missionários são a causa de cendenle e a certos sábios, que nunca 
endoidecer muita gente, que ouve as estudaram nada nem leram mais que 
suas predicas e a elles se confessa.

Isso é tão verdade, que todos os doi-i^e jornaes republiqueiros, por que es- 
dos, que estão em Lisboa, no hospitalfes homens dizem, que a phylosophia 
de mthafolles, c no Porto, no hospital e a sciencia moderna tem provado até 
do Conde de Fcrreira, não estariam alisaciedade, que Deus não existe, que 
L íIa nm milhn. mn ntin/ui nnra
lodos andado a meller com jesuilas e‘me^er medo ás creanças, uma arlima- 

sVõnario esclarecido e zeloso do bein das Slicia similhante. í<’e padres estúpidos e comedores,
almas, e a virtude e grafa divina em Pois não viram o que suceedeu ao (l11® Pendem explorar os parvos e as 
que resplandeceu. ^Freitas e Oliveira? Endoideceu e, (tal-!1,eatas; (lue tudo,é malena, tudo é
‘ * .... |vpy nnr oron/lp amfir á família f> dpi >naíla» c> na sua ,Ouca Vaidade, che-

Aos 76 annos com que fallccen, affir- vef P°r K^ntie amor a lamina e aei , ’ modestos oue se com
inava com candura de innorencia oue xal-a assim em melhores circumslan-i®am a ser/<0 moustos, que sc com 
, , com canoura uc innotencia que, param aos irracionaes, por que dizem,

desde que fizera a sua confissão geral,i^,asA deu 81 u.m l,ro (,c. Pelota;e miando se morre tudo morre!—nor (wasiãoda sna nrofissão religiosa |íirou, moral e physicamente impossibi- ,*$e mmte tudo moiiet
por occasiao tia mm proibsao relida, , ^nbaV ã ar. vida Os missionários pregam conlra os fal-
jarnais sentira consciencm de peccado de ganhar a sua vida. juraínen(os Mas iSii0 não convem
mortal. r’ ------- - - -- ’ 1

Durante as acerbas perseguições que 
por dezoito annos approximadamenle 
acrisolaram a virtude do sabio e santo 
Prelado, Fr. Simão nunca perdeu de 
vista o seu Bemfeilor e Mestre, nem 
enfraqueceu na observancía da per
feição evangclica por elle recommen- 
dada, e na de sua doutrina que in
culcava a quantas pessoas dirigia ou 
tratava.

E quem foi a causa de tal des
graça?

De certo que só os jesuítas e os mis- 
sionarios, com quem elle andava sem
pre metlido, a quem se confessava fre
quentes vezes, a quem tecia elogios nos 
jornaes republiqueiros, a favor de quem 
tanto se empenhou e dirigiu circulares, 
quando governador civil em Leiria, e 
por quem tinha uma sympalhia tão pro
nunciada, que, no parlamento, deitava

aos que, nos tribunaes, ou se recusam 
a jurar nos santos Evangelhos e juram 
pela sua honra (uma honra, que só el- 
les lá entendem); ou não se importam 
de jurar falso, a troco de quaesquer 
quatro ou cinco decilitros de rascante. 
—Os missionários aconselham a sobrie
dade, o amor à família, a obediência às 
leis, o amor ao trabalho, a economia e 
outras virtudes civis e domesticas. Mas 
isso não convém aos amantes da boa

No ultimo período do episcopado de os bofes pela bocca fóra, tecendo-lhes os pinga, dos licores, do café e cognhac,
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A SANTA FAMÍLIA



68 O PROGRESSO CATHOLICO 9? ANNO

por que todos querem só passar bem, 
comer bons bocados e gozar, sem lhes 
importar o futuro das suas famílias e 
entendendo, que quem vier alraz, que 
feche a poria e se arranje como pu^ 
der.

SECCÃO LITTEHÀRÍA
Poder da graça

A guerra não é ao jesuitismo nem ao 
lazarismo. E’ á religião c.;tholica em 
geral e em especial* ao clero.

E tanto isto é verdade, que os laes 
redactores chamam jesuítas e lazaristas 
a todos os padres. Apparece um padre? 
E' um jesuita.—Um homem qualquer 
está n'um templo a rezar nas suas con
tas? E* um jesuita.—LTrn sujeito com-1 
pra um livro de orações ou que trate 
de assumptos religiosos? E* um jesuita. A’a Agruras da terra ae asaimilham, 
—Urn cscriplor publica um livro de De que Jamais o» olhos apartou 
moral e de boas doutrinas? E’ um je-A sumina Providencia,e As qnnea benigna 
suila.—Um chefe ou um pai de fami- Alguns dos acu* surrisos reservou, 
lias reza as contas ou algumas oraçõesj 
com OS seus familiares? E’ um jesuita. Qual a rocha que a* fendas invisíveis 
—Urn amigo, um parente, um sujeito|Nào possa um dift, fértil, entre-abrír 
qualquer lembra a outro, que vê pe-jAos mysteriosos gormens que dos ventos 
jrigosamente enfermo, que bom é que!Lhe vào ns levea azas sacudir?

Of tormentos secretos do remorso, 
Que o coração pungis do peccador; 
()' do Arrependimento doces gozos, 
Vós sois um benefício do Senhor!

Nas ahnas na apparencia mais cerradas 
Da humanidade As santas impressões, 
A meudo offcrece Deus piedoso 
Scenas de salutares emoções.

Ainda, a tal respeito e n*este gosto 
podíamos fazer mais considerações, mas 
por hoje ficamos por aqui, por que não 
queremos tornar-nos enfadonhos.

Alem d’isso ficámos atlerradas com os
grandes sustos, que o snr. Joaquim do
Conimbricense mostra n’esles ullimos 
numeros, que nos chegaram á mão por 
a obsequiosidade de um amigo.

0 homem cila factos, que atterram Sg confesse, se arrependa de seus pec-j 
tudo e invoca dos tumulos o José Esle-|cat|oS e se prepare para a morte? E’ Qual o terreno ingrato, arido e seoco, 
vam e o Alexandre Herculano. ium jesuíta.—Um homem qualquer pre- Que, mercê dos orvalho* da manhã,

Nós ficamos com bastante pena da*tende mostrar-se serio com as coisas:Se não possa cobrir, ledo e virente, 
falta de tacto do snr. do Conimfrn-;serias, não pregar calotes, não frequen-;Dc um ponqnito de relva alma e louçã? 
cense. jtar os lupanares nem os botequins? E’|

Pois não vê este homem, não veem um jesuita.—Em fim, jesuítas são todos'E qual o coração, por umis perverso, 
os seus collegas anti-jesuiticos e anti-\o?> indivíduos, que não professam as;Por mais dnro e feroz qno o supponhacs, 
lazaristas. nim esses artiffns esnantam ideias dOS renubliaueiros, do Conimbri- Onde nunca cccoou a tema e ocmiltalazaristas, que esses artigos espantam ideias dos republiqueiros, do Conimbri- 
a caça? Icensc e (Poulros jornaes idênticos, es-

Assim nâo fazem nada. Esse procedi
mento prejudica-lhes os seus proprios 
interesses c os do governo.

Assim, os jesuítas assustam-se, já não 
querem fazer conventos, nem comprar 
propriedades nem junclar dinheiros. E 
depois não ha a que se deitarem osga- 
tazios.

!pecialmcnlc, 

com as suas 
tentarem.

quando nâo concorrem 
assignaluras, para os sus-

Voz das misericórdias eelestiaes?

Nunca, pois, grata esp’rança abandonemos
Da conversão feliz do peccador:
E’ da graça o poder seoroto e immenso, 
E insondáveis rs vias do Senhor!

Porto—outubro de 1836.

A. Moreira Bello.
Nada. Nada. Deixe, que os frades tor

nem e, passado algum tempo, é que é 
saltar-lhes ao pello.

* 
*

E a que vem agora cá o José Este- 
vam?

Pois que mal lhe faziam os frades?
Eslorvavam-n o de que elle passasse 

bem, tivesse pingues ordenados, boa 
meza, boa sucia para o cavaco, bons 
charutos, casa confortável, todos os 
commodos e regallos da vida?

Estorvavam o mesmo a Alexandre 
Herculano?

Estorvam-ifo ou podem ainda hoje 
estorval-o aos redactorcs do Conimbri
cense, do Século, do Bejense, do Povo 
d* Aveiro, da Era Nova, e d’oulros que
jandos?

«Guerra a tudo o que é catholico!» 
E’ o llm (Uestes escriptores e de certos 
políticos!

E, no fim de contas, morreu o José 
Eslevam, morreu o Alexandre Herculano 
e tem morrido outros, como lambem 
morreram Kousseau, Vollaire, Proudhon 
e outros heroes, e os jesuítas c lazaristas, 
isto é: a Egreja calholica e seus minis
tros continuaram a subsistir, como hão-: 
de subsistir, (apezar de lodos os gan
chos e medidas de rapinancia), depois 
da morte do senhor Joaquim Martins de 
Carvalho e cToulros que laes.

Á um lyrio

O' grande amante ideal! O lyrio immaculado! 
Sereno como o ccu da casta consciência, 
Desprende*, ao abrir o cr!ice nevado, 
As lagrimas do amor e os sonhos da innocencia.

VcnS'tno fallar talvez da dôoc transparência 
Dos ceus, a pátria d’onde eu ando desterrado? 
E jnlgo ir-me perder ao aspirar-to a essencia 
N’um mar cheio de luz, etherio e socegftdo!

Tencionamos continuar com estas coi- 
sitas. Mas por hoje parece-nos, que 
basta.

Um Catholico.

Tu és a flor do Bom, ó grande flor suave! 
Feita do olhar das mães, do cântico da ave, 
E do infantil amor d'um peito virginal.

Por isso, quando vaes as pétalas abrindo 
En julgo presentir, angélica, sorrindo, 
A alma de Jesus no cálix de crystal.

C. C-
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Inimigos da Instnicção primaria
(Continuado do n.® anterior)

^iTp-iLHO do século XIX, enthusiasta 
sincero por todas a3 descobertas 

ÍÁ/ i) que abrilhantam a nossa cpocha 
e que são o npanagio mais bello dos 
nossos tempos, eu poderia com sobrada 
razão ser taxado do retrógrado, so por 
ventura aqui viesse defender doutrinas 
que, por obsolutrs, já foram condem* 
nadas ao ostracismo. Mas não.

Eu que amo esta brisa suave que 
nos bafeja; que me aqueço aos raios 
brilhantes do esplendido sol da líber» 
dado; que, filho do povo, também me 
foi dado libar pda dourada taça das 
scienc as, quanto minhas debeis forças 
permittiam; eu não posso deixar deap~ 
plaudir com todas as vêras d’alma a 
instrucção do povo, mas que vá acom
panhada da educação mornl e religiosa 
que o forme para a virtude; porque o 
homem virtuoso é, no dizer d’utn cele
bre orador nosso, o homem que todos 
desejam para exercer o poder, para ■ 
subir ao altar, para vestir a toga, para 
cingir a espada, para dirigir todos os 
seus negocies individuaes, domésticos 
e scíaes. O homem som virtude só 
inspira receio o nenhuma confiança.

Mal andam, por tanto, os governos 
que, obedecendo cegamente ás inspira
ções das seitas maçónicas, decretam 
obrigatória a instrucção primaria e ao 
mesmo tempo d'ella proscrevem o en
sino religioso, que só elle —digft nol-o 
bem alto—poderia formar o coração 
da creançapara a virtude; mal andam, 
sim, porque, d‘esta forma, só preparam 
uma geração de athens o revolucioná
rios, quo a seu tempo pro luzirá os seus 
naturaea fruetns; porque o coração do 
homem entregue a si mesmo só pro
pende para o mal; e só a religião tem 
o magico poder de o amansar; porque 
lhe suavisa as agruras da vida com a 
consoladora esperança de uma felici
dade completa alem da campa.

Eis. senhores, porque julguei op- 
portuno indicar um dos inimigos mais 
temíveis da instrucção primaria. Nem 
nos lisongee a idéa do em nossas leis 
se preceituar o ensino religioso aos nos
sos discípulos; porque o que n’ellas se 
prescreve, é limitad ssimo, é uma go
ta do agua comparada com o vasto oc- 
ceano; é pouco mais que nada se o com
pararmos com um curso de moral o de 
religião quo alh se deveria ensinar. 
Mas a maçoncria não quer nada com 
a religião; ella guerreia-a por toda a 
parte, e o meio de que tem lançado 
mão, ó o ensino leigo sem Deus, para 
estabelecer sobre a terra o reinado de 
Satanaz em substituição do reinado so
cial de Jesus Christo que a Igreja foi 

encarregada de implantar n’ella por 
seu Divino Fundador.

Tal é a minha opinião.
Nota. O despretencioso discurso 

que acaba de lêr-se, mereceu as honras 
de uma critica a um correspondente de 
Leiria para a c Actualidado, jornal do 
Porto, o qual, dando noticia das con
ferencias alli realisadas e referindo-se 
á nossa humildo pessoa, diz:

...........cE o snr. P,a F... da 
freguesia da Lagarteíra, que apresen
tou e leu um dircurso que parecia bater 
no ar, julgandocomo principaes inimigos 
da instnicção os governos por tolerarem 
a maçonaria e não promoverem a edu
cação religiosa na escola. (!) Pobre fre- 
guesii da Lagarteíra!»

E assim termina o alhidido corres
pondente, com accento lacrimoso, jere- 
miaco, compadecendo-se da freguesia 
onde somos professor e talvez também 
de nós, julgando sem duvida assom
brar-nos com a verve da sua fina ironia.

Os leitores acabam de ver que o di- 
cto correspondente cincou, permitta-se- 
nos a expressão, nas informações que 
deu para o citado jornal; porque uma 
expontânea salva de palmas com que 
foi coroado o final da leitura do discur
so, (e rcleve-se-nos a falta de modéstia) 
mostrou claramente que o anditorio 
bem comprehendia que elle batia certei
ro n’um alvo determinado. E quando 
não batesse em ninguém, parece ter 
bellliscado, pelo menos, o dicto corres
pondente: quem se queixa.................. Os
maganões dos .*. são muito achacados 
do systhema nervoso; apenas se lhes 
bole irritam-se logo, logo so dão a co
nhecer.

Não ó exacto que o auctor do dis
curso julgasse os governos como prin
cipies inimigos da instnicção, (como 
claramcute se vê do final do discurso) 
mas sim a maçoneria, quo os domina, 
que os avassnlla e a Cujas inspirações 
obedecem cegamente, sobre tudo em 
matéria que se relacione mais ou me
nos proximamente com a religião ca- 
tholica. Isto é um facto que só o não 
vê quem não quer.

LTaqui se vê, pois, a consciência 
com que o correspondente da «Actuali- 
dadet apreciou o discurso que tanto lhe 
deu no goto. E dizem-nofl que ó um 
cavalheiro quo exerce as altas funeções 
de professor no lyceu d^quella cida
de!..» Se assim é, permitta se-nos s. 
ex.a que, parodiando o seu emphatico 
epiphonema também exclamêmos:

Pobre lyceu de Leiria!

A. 5 F.

l’ma conversão
(â Ill.m* ô Ex.*1 Sr* h M iria da ConceiçMo 

Vaz Nápoles)

I

,ÇT|-7$inha eu então vinto e cinco an- 
vífrcl nos’ ,DU'ta lc<tura o pouca fó. 
G\JL> Havia lido as obras dos mais 
notáveis inimigos da Egreja; saborea
va-lhes o estyío bem como as doutri
nas. M. Renan mais que todos, encan
tava-mo d’ummodo inexplicável: aeha- 
va-o imparcial, o as suas thoorias jul
gava as do diffieil refutação. Outro- 
tanto se não dava com Voltaire, a quem 
odiava de morte; mas, francamento, 
não via outro Deus n*este universo, a 
não fer [essa decantada Humanidade, 
tão apregoada em nossos dias, que se 
creou a si mesma, que se desenvolveu 
por ei, e na qual alternativamente fo
ram despontando as religiões, que são 
para os povos o quo é o fructo para a 
arvoro ou a flor para o caule. Não ti
nha aversão á religião catholica, onde 
reconhecia as idéas elevadas d’um po
vo interessante, ou antes muitos povos 
harmoniosamento enca Içados. Já d’a- 
qui se deixa ver que ou ora tolerante, 
e o partido moderado tinha-me em 
grande conta.

Não direi que fossem muito claras 
as ininhas idéas, nem que tivesse uma 
prompta solução para todos os proble
mas, não. O1 meu Deus-Humanidade 
nem por isso deixava de ser cercado 
do bastas nuvens; a minha thooria das 
raças não me satisfazia completamento. 
Em compensação fui adquirindo mna 
propensão para armar ao effoito; o 
d’clla abusei em inous primeiros os- 
criptos. Ainda assim, mesmo sob este 
ponto de vista, nunca cheguei a imitar 
Théophi’e Gautier.

Intitulei o mou primeiro livro— Ilis- 
tore comparte des doctrines de l'an* 
tiquitn qui préparèrent l idee chrúiien* 
ne. Ahi queria provar que nada ha 
mais humano, n’este mundo quo a 
Egreja; procurava demonstrar que, se 
os cgypcios haviam fornecido a Moy- 
sés a própria essencia de suas doutri
nas, os platónicos do mesmo modo 
adornaram e cloriram os últimos livros 
do antigo Testamento ; dizia que todas 
as idéas de Jesus Christo não furam 
senão o ecco de certos systemas do seu 
tempo, que a theoria do Verbo era to
da platónica, etc., etc. Teve um bom 
exito o meu livro, cheguei até a rece
ber felicitações de certo< catholívo*, 
muito liberaes.

Comtudo não se podia a minha men
te furtar a uma duvida que sempre me 
perseguia, porque cu estava de m iíto 
boa fó; e era—verqueessa cidéachris- 
tã», cuja origem humana me era 
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demonstrada (pelo menos assim o cria) 
tinha arrebanhado tantos discípulos, 
ao passo que os mais celebres philoso- 
phos da antiguidade haviam adquirido 
tão poucos adeptos, ao passo que as 
religiões mais «pittorescas» não tinham 
passado os limites d*uma nacionalida
de ou d’uma raça. Depois, o que ainda 
me inspirava mais duvidas era a con
stante sollicitude das almas quo, tem 
volta de mim se dedicavam d’alrna e 
c >ração d pratica do christianismo: e 
tão perfeitas as via em seu procedi
mento que (apesar de não crôr) dese
jaria, ao menos a seu respeito, crôr 
na intervenção d’um Deus. Em fim a 
redeinpção do mundo pela cruz do 
Calvario, que me transportava longe 
do domínio das idôas e dos factos, es
sa redempção extasiava-me; mau gra
do mau : achava esse dogma d’uma 
simplicidade e d’uma belleza inimitá
veis, e lá de quando em quando a con
sciência me fazia suspeitar da sua ne
cessidade. Mas não passava d’isto.

Em summa,— não cria, não orava, 
não amava. Oh! Coino cu era infeliz, e 
quant > dosejára não o ?er !

11

Foi então que o bom Jesus, que 
queria abrir-me os olhos, me tomou 
um dia pela mão, guia invisível. e mo 
aproximou de Luiza. Oh dulcíssima 
recordação!

Ella habitava, com sua mãe, não 
longe d’essa querida egreja de S. Sul- 
picio, que é de ha muitos annos a pa- 
tria da mintfalma, o enlevo do meu 
ooração.

Vi Luiza e amei-a. Amei-a chris- 
tãmente; foi uma grande graça que 
Deus me concedeu, porque em mim 
nada havia de christão a não ser este 
amor. Em breve contrahimos espon- 
saes.

Todas as manhãs eu via Luiza ir 
com sua mãe á missa das seis horas. 
Porém, como nunca me via na egreja, 
perguntou-me um dia, mui sériamente, 
se eu era protestante .. ou israelita.

• Ah!, respondi, (crendo revelar- 
lhe talvez alguma coisa; e ella sabia 
tudo!), é que... não tenho fé.» Relatei- 
lhe a historia da minha vida, expuz- 
lhe depois o meu systema com o me
lhor colorido que me foi possivel; che
guei a offerecer a sua mãe um exem
plar do meu livro. Luiza escutou-me 
até ao fiin com a mnxima attenção o 
que me deu uma alta idêa... da minha 
eloquência; vi-a ponsativa: «Lerei o 
vosso livro i disse finalmente.

Ao ouvir pronunciar-lhe estas bre
ves palavras, córei. Pela primeira vez 
desejaria que mo não lessem. Tratei 
de observar-lhe que o livro era um 
pouco gravo, que era volumoso: <E’ 

i cxactarnente de livros assim que eu 
gosto. >

E lá lhe deixei ficar esse primeiro 
volume da collecção futura de minhas 
obras. Mui pesaroso fiquei, pois fui 
obrigado, d‘ahi a alguns dias, a partir 
para uma viagem de seis inozos. «Não 
poder estar lá, pensava eu, a fim de 
evitar o mal que o meu livro possa 
causar! Felizmente, está escripto em 
estylo philosophico; esperemos; talvez 
que ella não comprehenda nada d’a- 
quillo.»

III

O dia seguinte no da minha volta 
reparei que Luiza não viera á missa; 
no outro e no outro ainda, também 
não. «Não posso entender o que tom a 
minha filha, disse-mo sua mãe, a quem 
havia encontrado. Todo o seu gosto é 
passar as tnanhãs a reler... eu sei., 
pela vigésima vez a vossa obra, e. 
pede permissão de não me acompa
nhar á egreja.» Não fiquei satisfeito, 
verdade, verdade, com esto primeiro 
resultado da leitura de minhas obras; 
fiquei até maguadissirao. «Luiza, dizia 
a sós commigo, já soíTrerá por minha 
culpa, d'essas duvidas qne tanto me 
teem atormentado e me torturam ain
da? Ah! que miserável que sou! E para 
qne communiquei cu a esta alma can- 
dida e pura as agitações da minha? 
Mald to livro!» E irado, arrojei para 
longe um exemplar que tinha na mão.

Dois dias depois d’esle sucesso, 
disse-me sua mãe: «Luiza toma notas 
no vosso livro; diz que é admiravel, 
que em quasi todas as coisas ó da 
vossa opinião.» «Oh! maldito, mil ve
zes maldito o meu livro!»

Mais alguns dias se passaram sem 
que visse Luiza na egreja. A sua mãe 
só, sempre sósinha.

Comecei então a chorar, a chorar. . 
como uma creança <Roubei-lhe a sua 
fé, roubei-lhe a sua fé!» não cessava 
dc repetir. Entrei em 8. Sulpicio. To
dos os crucifixos do templo sagrado 
pareciam fallnr-me: «Foste tu quem 
desencaminhaste a nossa Luiza?! » A 
Virgem, a dôco Virgem, toda resplan
decente, que desde a minha primeira 
communhão não tornára a vêr, pare
cia dizer-me também com accento tris
te: «Onde está Luiza? Que fizeste á 
minha desvelada serva, á minha ami
ga?» E as imagens dos santos, e até 
as paredes n‘squelle silencio augusto 
me interrogavam: «Onde Luia? Que 
é feito de Luiza?» Ai! O meu pobre 
coração já não podia mais; sonti-mo 
frio, tremia... e...

E cahi de joelhos,. Ha cinco an- 
nos que meus joelhos se não tinham 
dubrado.

Curta foi a minha supplíca: «Oh

Senhor Jesus, conservai a fé de Lui
za.»

Prece admiravel, direis vós, lei
tores meu«, para um homem que não 
cria... Ah! E’ que o milagre come
çava; é que eu principiava a crer.

IV

Ao sahir da egreja enchi-me de 
coragem, o fui ter com Luiza.

Veio ao meu encontro muito ex
pedita o disse-me: «Acabei dc ler a 
final o vosso livro. Perinitti que vos 
dô os parabons: é muito concludente.» 
E accrescentou com um modo estra
nho. «Quasi que fizestes uma neophita. >

• Sim; accudin a mãe; já ha mui
tos dias que Luiza não cessa de dis
cutir commigo os principaes artigos 
do cathccismo que lhe ensinei, quando 
pequena. Tem sempre mil objecções 
a fazer, e estou receiando bastante 
que se torno menos piedosa, menos 
christã...

«—Chrístã! exclamou a joven. isso 
soo, c sei o-ei sempre. Mas entendo o 
christianismo n’um sentido mais am
plo que a maior parto dos nossos ca- 
tholicos. Quero um christianismo uni
versal, immonso, sem limites, o chris
tianismo do futuro! E que cuidaes que 
seja o christianismo? O christianismo, 
continuou, excitando-se cada vez mais 
(e o seu rosto afogueado havia perdido 
toda a candura, tomando uma expres
são altiva c pe iantesca)o christianismo 
não é mais que a fusão magnifica das 
idéas da raça semítica e da raça indo- 
europêa...

•— Dai-me licença... mas...»
«—Que outra coisa é, senão a com

binação do monotheismo dos semitas 
com o polytheismo dos indo-europeus 
e com as doutrinas platónicas ? Vêde a 
doutrina do Verbo. Poder-se-ba avan
çar que o christianismo não seja ver
dadeiro, nom divino? Não ; o chris- 
tinnismo ó verdadeiro emquanto é a 
expressão das mais sublimes ideias da 
humanidade, E' divino, se ó que se 
quer dar esse nome a tudo o que é. •

«— Ah 1 senhora, interrompi cu, 
sois vós que fallais assim?!»

«—Pois não serão estas porventu
ra as vossas doutrinas? mo tornou ella. 
Vôde pag. 33, 117, o principaímente 
pag 201.»

E apontava-ine certos trechos quo 
tinha, julgo eu, aprendido de eór.

Não pude articular uma só pala
vra; era ali batido com as minhas pró
prias armas. Baixei a cabeça e retirei- 
mo. E n’aquelle dia comprehendi bem 
o que era a dor... e o remorso.

V

Como é que o mais depurado oir
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8e converteu em chumbo vil?! Ohcan- 
dida alma de Luiza, onde estás ?

Ainda não passaram muitos dias 
que tu crias n’um Deus unico, crea- 
dor dos céos e da terra; ein um dôce 
Salvador Jesus Christo que deu a vida 
por todos os homens ; n’uma santa 
Egreja que tem por missão augusta 
continuar na terra, até ao fim dos tem
pos, as obras do Homem-Deus.

Ainda ha pouco tinhas uma fé ra- 
soavel, lógica, sublime : sabias perfei
tamente d onde vinhas, para onde ias, 
e quem eras! »Só pensavas no céo, só 
pelo céo suspiravas. Oh Luiza, Luiza! 
dar-se-ha caso que os syatemas huma
nitários tenham substituído em tua can- 
dida alma o céo e até o suspirar pelo 
céo ? 1

Ha pouco eras a servasínha de Ma
ria; o teu empenho era imitar a pure
za immaculada d’aquella Virgem, e 
agora... Oh! agora: para ti nâo ha 
Virgem. Ha só a sciencia, que é macu
lada, sim; que não consola, que é ári
da e dcsalentadora; ha a sciencia que 
me fez o que sou, a sciencia que odeio... 
dêsque tu começaste a arnal-a. Já não 
virás á egreja, Luiza. já não voltarás 
a ajoelhar ao pó d'aquella imagem. Lá 
vão as longas supplicas que fazias 
n’aquelle altar, e os recolhimentos an
tes da communhão; lá vão as comniu- 
nhóes cheias de lagrimas e preces; lá 
vão emlim os dôces, os maviosos cân
ticos, sahidos do coração I Alma pura 
e casta de Luiza, onde estás ?...

E cu, eu ó que fui o culpado. • On
de estáLuiza, onde está?» me pergun 
tam sem cessar estes objectos que me 
cercam. Oh ! não ha que duvidar.

Não era a verdade que eu possuia 
não: porque a verdade não afeia as al
mas, e a tua está desfigurada pelas 
minhas mentiras.

A verdade aformoseia os corações 
onde entra. Desde que perdeste a fe, 
Luiza, a tua alina já me não inspira 
senão compaixão! O teu proprio rosto 
causa medo; já não tem aquella graça, 
aquella belleza que tinha.

Sim, era o erro que eu professava, 
e tu amavas a verdade que te fiz per
der.

(Continua)

Arnaldo Alces Torres.RETROSPEGTO DA QUINZENA
i .

A todos os nossos amigos que se | 
dignaram cumprimentar-nos por j 

; ocoasião do Natal do Jesus, agra- J 
decemos penhorados, pedindo des- í 

I oulpa não o fazor por outra via. |

Depois dos dias festivos do Natal 
do Rodemptor, quiz o mesmo Senhor 
dar-nos mais descanço, guardando a 
cama durante uma semana. Durante 
tanto tempo imaginem os nossos lei
tores o amigos a atrapaliiação que por 
aqui foi, e as faltas que havíamos for
çosamente commetter.

Ao encetar de novo os nossos tra
balhos. convalescente ainda, tínhamos 
fechadas oitenta e tantas cartas, o que 
íquivale a ter, pelo menos, oitenta ami
gos esperando resposta.

Felizmente e graças a Deus, acha
mo-nos bom e cremos que, ao distri- 
buír-se o presente n.°, estaremos em 
dia com os nossos trabalhos.

Mas, apesar de tudo, mil desculpas, 
porque quem tem tantos afazeres como 
nós, tem obrigação de não estar doente.

Dactada de 21 de dezembro passa
do, e firmada pelo nome respeitabilís
simo do Exc.™0 e Revd.m* Snr. Arce
bispo de Pergn, D. Augusto Eduardo 
Nunes, recebemos uma Carta Pastoral, 
dirigida ao Cloro da Archídiocese de 
Evora. acompanhando a Encyclica do 
Santo Padre—Per grata Nobis accidil.

Agradecemos penhorado ao illus- 
trado e venerando Prelado a valiosa 
offerta, e não deíxaromos nossos leito
res sem d’ella terem conhecimento

E’ dolorosissima a situação do Nos
so Sant ssímo Padre Leão XIII, ainda 
que o contrario digam os coripheus da 
impiedade.

O seguinte telegramina, expedido 
do Roma em 23 do passado, dá uma 
ideia clara das cadeias que peam o 
Pae commum dos fieis.

Leia-se:
«Roma. 0 Papa, ao receber hoje os 

cardeaes por occasiào da festa do Na
tal, protestou contra o movimento anti- 
clerical itdiano e contra as leis de ex- 
poliação e expulsão das freiras; disse 
que não resta ao Papa outra auctori- 
dado senão a que lhe deixaram os pon
tífices romanos dos primeiros tempos 
da igreja; e reiterou todos os seus 
protestos contra a situação creada ao 
papado.»

E.u face de um tal estado de coi
sas ó necessário um protesto solemnis- 
simo de todos os homens quo se pre
zem de catholic is.

Protestemos todos!

Tomos a suinma satisfação do an- 
nuneiar que o Instituto de S. Vieonte 
de Paulo, d’esta cidade, a exemplo do 
que louvavelmente têm feito outras 
conferencias do reino e do estrangeiro, 

resolveu promover, durante oito dias 
seguidos, umas conferencias religiosas 
e doutrinaes, só para homens, e que 
deverão começar no dia 23 do corren
te, á noute, na egreja da Misericórdia.

Serão conferentes, segundo nos in
formam, os Exc.,uOt e Revd.mot Snrs. 
Padre Carlos de Gouvêa, e Padre Ma
chado, dous distinctissimos ecclesias- 
ticos. muito conhecidos pelo seu saber 
e por seus trabalhos apostolicos.

Aplaudimos do fundo d’alma ideia 
de tanto alcance, e mais uma rez con
fessamos a benemerencia do Instituto 
de S. Vicente do Paulo, que não só 
visita, soccorre e veste os desgraçados, 
mas além d’isso (o que é muito mais) 
procura que o pão da divina palavra 
seja repartido profusamente por todos, 
para regeneração individual e social.

E’ que a Conferencia, no desem
penho do seu mandato de caridade, 
comprehende praticamente a palavra 
do Divino Mestre—Nec solo vi» 
nil homo.

Bem haja! E ao templo vimara- 
nense!

Esperamos que a egreja da Mise
ricórdia regorgíte de homens, e que a 
palavra de Deus, tão sabíainente mi
nistrada, seja ouvida com fructo, e pro
duza abundantemente.

Por toda a parte a impiedade tra
balha por afastar de tudo a ideia reli
giosa, por tudo paganisar, e, não ob
stante quem lançar uma vista retros- 
pectiva polos acontecimentos que todos 
os dias se vão realisando, ha-de ne
cessariamente prever a mão da Pro
videncia, guiando as sociedades para 
um caminho bem outro, que aquelle 
que a descrença lhe quer dar.

Ha pouco noticiávamos que as me
ninas das escolas de S. Francisco, 
d’esta cidade, se haviam agremiado 
sob a invocação poética, sympathica, 
formosíssima de Filhas de Maria, e 
hoje temos já que mencionar um outro 
facto de não somenos importância, le
vado a eíFeito nas mesmas escolas de 
S. Francisco.

Sob o impulso do digno ministro 
da Ordem, que é a verdadeira Provi
dencia que appareceu n’aquella casa 
depois d’um cahos medonho, instalou- 
se no dhi 27 de dezembro a associação 
de 8. João Evangelista, composta dos 
alumnos da escola da Ordem, tendo 
já o seu regulamento, que se póde 
reduzir ao seguinte:

Observância completa dos princi
pias catholicos; respeito ás leis da casa 
e do paiz; amor da patria e do próxi
mo; acrisolado amur ao trabalho, etc., 
etc.

As vistas do caridoso ministro, ao 
fundar esta pia agremiação, estendeu- 
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se muito longe, até ao fim humanitário 
e civilisador de crear officinas, á imi
tação das que já existem no paiz, mo
deladas pelas de D. Bosco, para n’el- 
las serem educadas as creanças da 
escola.

Foi edificante o acto da installação, 
sendo lançada aos alumnos mais dia- 
tinctos, o dietinctivo da associação, ha
vendo sermão, etc., etc.

Damos os parabéns ao ministro e a 
toda a Meza e fazemos votos porque 
o Santo Patriarcha nâo torne mais a 
abandonar aquella sua casa.

Ninguém faz caso d^lles, dos paes 
da patria e da liberdade. E d’ahi nas
ce o seu desespero, coitados!

A fronteiriça «Sentinella», vinha 
ha pouco zangada, ruim, impagável, 
porque dava um cavaco engraçado. E 
porque? por uma partida que lhe fez 
o actunl presidente do ministros, Snr. 
José Lucíhuo do Castro,

Diz n dita «Sentinella» que uma 
vez sc icnlisára um comício imponente 
com a assistência do 2 mil pcsaoas, 
que pediram, reclamaram, e não sei se 
ladraram, para que fossem postas em 
vigor as leis do marquez de Pombal e 
do Mata-frades, o que o Snr. José Lu- 
ciano de Castro, fez ouvidos de mer
cador, não deu cavaco, nem resposta, 
nem mesmo um bilhete postal a dizer 
algo.

Ora o Snr. José Luciano, não é 
por amor que tenha aos Jesuítas, que 
não deu cavaco, mas é porque já co
nhece essa meia duzía de pataratas 
que andam a querer revoltar o paiz, 
fallando de Jesuítas; fiquem certos d*Í8- 
so. E demais, a «Sentinella» para que 
se mette a fallar de Jesuítas, e a dizer 
d’elles tantas cousas feias! Porque se 
não ocrupa só a transcrever cantigas, 
enchendo com ellas toda a papeleta, 
porque com isso fazia do Portugal um 
efiro admiravel, e talvez tirasse mais 
fructo.

Nós gostamos inuito das suas can
tigas, e tanto que até transcrevemos 
uma quadra para amostra:

«Já a aldea cria herva, 
Já não tem passeadores, 
Ai de mim que eu vivo ausente 
Dos meus tão lindos amores.»

Dedique-se só a e5te ramo de pu
blicação, compre uma violla, e toque e 
cante até arrebentar, mas deixo os po
bres Jesuítas, e não apoquente os go
vernos, que já sabem o que vossas 
mercês querem.

Que diacho do mania se metteu na 
cabeça d’estes jornalistas pequenos!...

Entrou no 15/ anno da sua publi- 
(cação o nosso estimável collega braca- 
; rense— 0 «Commercio do Minho». 
| As nossas felicitações.

Teremos alguma brincadeira des
sas que as grandes potências militares 
costumam arranjar para despedir d’es- 
ta melhor vida milhares de homens?

Assim o parece lendo-se o seguinte 
tclegramrna de Vienna:

<Segundo annuncia um despacho 
de S. Petcrsburgo, os recrutas russos 
vão ser incorporados nos regimentos 
antes do tempo ordinário, e as compa
nhias do caminho de ferro de Vistula, 
receberam ordem para despedir tudos 
os seus empregados allemães e pola
cos.»

Em melhor causa se empregam os 
catholicos. S. Exc.* líevd.m* o Snr. 
Bispo-Conde, vae fundar no «eu se
minário uma imprensa, destinada ao 
serviço do mesmo estabelecimento.

Assim mostra S. Exc.* Rev.ra* que 
a Egreja foi sempre inimiga das luzes 
e do progresso.

Vá uma prova da avareza do Papa 
e dos Bispos:

— Por occasião do Natal Sua San
tidade foz distribuir aos pobres de Ro
ma 2:400(5000 reis e 160 camas.

— O Exc.mo e Revd.m0 Snr. Arce
bispo de Braga, distribuiu por diver
sos estabelecimentos pios o de cari
dade, na mesma occasião, 3765500 rs.

— S. Exc.* Revd.“* o Snr. Bispo 
da Guarda, distribuiu pelos pobres da 
Guarda, 80^000 e lf)000 reis a cada 
preso.

Compare-se isto com a rapacidade 
dos amigos da liberdade e da igual
dade, e ver-se-ha quem é que sabe 
exercer a caridade.

E* certo, porém, que os taes ami
gos da liberdade lambem teem cari
dade, por exemplo:

«Quando se celebrava a missa do 
Gallo na egreja de S. Nazario, em 
Lião (França), um desses amigos col- 
locou á porta do templo uma bomba 
de dynamite, que por fortuna foi aba
fada. >

Dão d’isto as liberalíssimas pes
soas!

De presente aos inimigos dos pa
dres, aos membros do Atheneu Com- 
mercial de Braga (aos que protegeram 
os palhaços), e a todos os basbaques 
de Portugal, damos a seguinte noticia:

Os portuguezes de Hong-Kong, 
brindaram com um magnifico calix de 

prata 0 nosso amigo e assignante de 
sempre do nosso «Progresso Catholi- 
co», o Exc.m(> Snr. Conego José Maria 
da Cruz Semião, uma das dignidades 
da Sé de Macau.

A offerta dizem-nos ser um ver
dadeiro primor artístico.

Nom sempre insultos e 0 gargalhar 
alvar diante dos pantomineiros que 
ridicularisam 0 clero e insultam ub 
Irmãs da Caridade; também as dia- 
tineções. tombem as homenagens dos 
que se não infileiram na canalha reles 
e indínheirada das nossas cidades.

Já por outra occasião nos dirigi
mos ao nosso collega de Lainego, 0 
«Affonso Henriques», e hoje de novn 
a ello nos dirigimos, ainda que nos 
pese.

Por baixo do titulo d*este perió
dico lê-se: Semanario Religioso. Isto 
não é bastante, porque 0 «Affonso 
Henriques» póde ser religioso, isto é, 
pertencer a uma seita qualquer, mas 
não ser cntholicn; maa no seu artigo 
editorial lê-se:—/íeacção religiosa con* 
tra a impiedade,

E pela leitura do artigo vê-se que 
a publicação é catholiea; mas nos au- 
núncios faz se reclame pomposo ao 
infame livro do Victor Hugo— Os Mi
seráveis: que religião ó a do «Affonso 
Henriques»?

Medito, collega.

Vao um berreiro por esse reino 
fóra, de; instrucção, escolas, civiliza
ção, e. afinal, os governos quo prégani 
tal doutrina, deixam os professores 
primários reduzidos á miséria, a viver 
da caridade publica!

E’ tal a penúria dos professores 
primários da Praia da Victoria, Ilha 
Terceira, que os seus collegas do Porto 
abriram uma subscripção para lhes 
matar a fome, estando, á dacta das 
ultimas noticias, a dita subscripção 
em 71f5t3OO reis!

Triste, pasmosamente triste! E 
muito mais por se dar este facto n*um 
paiz que devorou as rendas dos frades, 
nas casas dos quaes havia instrucção 
gratuita para todos e para todas as 
disciplinas!

Não fossem as religiosas 0 alguns 
ecclesiasticos que por esse reino man- 
teem a instrucção gratuita, ou remu
nerada, e Portugal não teria dentro 
em pouco aptidão se não para roçar 
mato e plantar... batatas.

Ficam para 0 n.° seguinte alguns 
artigos que n’este não poderam ter 
cabida; assim como também a Secção 
Illustrada.


